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INTRODUÇÃO

Sistemas agroflorestais são formas de uso da terra, 
onde várias espécies, vegetais e animais, são manejados 
na mesma área, simultaneamente, ou em uma sequência 
temporal. Existem diversos tipos de sistemas agroflo-
restais, sendo o quintal um dos mais importantes (Al-
meida 2000). 

Os quintais podem ser definidos como uma área de 
produção localizada perto da casa, onde são cultivadas 
espécies agrícolas e florestais, e a criação de pequenos 
animais domésticos (Brito & Coelho 2000). O termo é 
definido por Ferreira (2010) como “pequena quinta” ou 
“pequeno terreno, muitas vezes com jardim ou com hor-
ta, atrás da casa”. Os quintais agroflorestais são utiliza-
dos para a complementação da obtenção de alimentos e 
outros recursos necessários à subsistência do agricultor, 

sendo comum dentro desses espaços locais destinados 
ao cultivo de hortaliças e plantas medicinais.

A importância dos quintais agroflorestais é relatada 
por vários autores, principalmente quanto à segurança 
alimentar e nutricional (CONSEA 2004), ao incremento 
na renda familiar, à introdução e domesticação de es-
pécies (Meirelles et al. 2003), à eficiência do uso da 
terra resultante da diversidade biológica (Angel-Perez 
& Martin 2004, Costantin 2005), e à conservação de 
espécies (Moura & Andrade 2007). 

Além disso, os quintais agroflorestais são sistemas 
tradicionais resultantes de conhecimentos acumulados 
e transmitidos através de gerações (Rosa et al. 2007). 
Estes conhecimentos são gerados e mantidos pelas po-
pulações tradicionais. Entretanto, em função do modelo 
de desenvolvimento instaurado observa-se uma tendên-
cia à redução e ao desaparecimento dos conhecimentos 
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RESUMO: (Plantas medicinais: um estudo etnobotânico nos quintais do Sítio Cruz, São Miguel, Rio Grande do Norte, 
Brasil). Os quintais são sistemas agroflorestais compostos por diversas espécies, principalmente de uso medicinal. O objetivo 
neste trabalho foi efetuar um levantamento etnobotânico das espécies medicinais dos quintais do Sítio Cruz em São Miguel, 
Rio Grande do Norte. Foram entrevistadas vinte pessoas responsáveis por quintais. Utilizou-se a metodologia de pesquisa 
participante, técnica da bola de neve, mapeamento participativo e entrevistas semi-estruturadas. A maioria dos entrevistados 
era do sexo feminino (90%) e a idade média, 52 anos. Nos quintais do Sítio Cruz foram encontradas, em média, 24 espécies 
por quintal. Sessenta etnoespécies e 35 famílias botânicas foram citadas. As famílias Lamiaceae, Anacardiaceae e Rutaceae 
foram as mais frequentes e as principais doenças estavam relacionadas com problemas respiratórios. As folhas foram as 
partes da planta mais utilizadas, principalmente na forma de chá e lambedor. Os quintais do Sítio Cruz apresentam grande 
diversidade de espécies medicinais que são usadas para tratar as principais doenças na comunidade. Ocorre também diversi-
dade de espaços manejados dentro do quintal, nos quais o número de espécies medicinais mantidas é variável. A mulher tem 
papel fundamental no cultivo e uso das plantas e manutenção dos quintais. Os entrevistados têm pouco conhecimento dos 
possíveis riscos na utilização de plantas medicinais, sendo este um aspecto a ser trabalhado na comunidade em outros estudos. 
Palavras-chave: etnobotânica, caatinga, espécies medicinais, estrutura dos quintais, sistemas agroflorestais.

ABSTRACT: (Medicinal plants: an ethnobotanical study in the homegardens Sítio Cruz, São Miguel, Rio Grande do Norte, 
Brazil). The homegardens are agroforestry systems mainly composed of several species of medicinal use. The aim of this 
study was to perform an ethnobotanical survey of medicinal species in the homegardens of the Sítio Cruz in São Miguel, Rio 
Grande do Norte. We interviewed people responsible for twenty homegardens. We used the methodology of participatory re-
search, the snowball technique, participatory mapping and semi-structured interviews. Most intervieweds were female (90%) 
and average age 52 years. Were found on average 24 species per homegarden. Sixty ethnospecies and 35 families were cited. 
The families Lamiaceae, Rutaceae and Anacardiaceae were the most frequent and major diseases were related to respiratory 
problems. The leaves were the plant parts most used mainly in the form of tea and “lambedor”. The homegardens have wide 
variety of medicinal species that are used to treat major diseases in the community. It also occurs managed diversity of spaces 
within the homegarden, where the number of medicinal species is kept variable. The woman has a fundamental role in the 
cultivation and use of plants and maintenance of the homegardens. The intervieweds have little knowledge of the possible 
risks in the use of medicinal plants, which is an aspect to be worked in the community in other studies.
Key words: ethnobotany, caatinga, medicinal species, agroforestry, homegarden structure.
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tradicionais motivados pela ação constante do proces-
so de modernização (Diegues 2008). O êxodo rural, a 
crescente urbanização e o desinteresse dos jovens pelo 
conhecimento tradicional são responsáveis pela erosão 
genética e do conhecimento associado às plantas e ani-
mais.

Nesse sentido, o resgate desses conhecimentos tem 
merecido atenção especial nos últimos anos, principal-
mente devido à aceleração no processo de aculturação 
e à erosão genética provocada pela forte pressão antró-
pica e uso insustentável dos recursos naturais. De acor-
do com Delwing et al. (2007) a valorização e o resgate 
de conhecimentos e recursos genéticos tradicionais são 
processos de manutenção da diversidade.

Assim, estudos sobre o conhecimento e uso dos re-
cursos naturais pelas populações locais, bem como os 
impactos de suas práticas sobre a biodiversidade são 
fundamentais (Albuquerque & Andrade 2002). Neste 
contexto, a Etnobotânica surge como campo interdis-
ciplinar que compreende o estudo e a interpretação 
do conhecimento, significação cultural, manejo e usos 
tradicionais dos elementos da flora (Caballero 1979). 
A transmissão de informações entre gerações e as di-
versas curiosidades que cada indivíduo relata é parte 
do conhecimento adquirido com o passar dos tempos. 
Isto se deve ao fato de cada cultura ou civilização cons-
truir uma imagem própria de sua natureza e perceber 
de maneira distinta os bens e riquezas confinadas a ela, 
adotando assim, uma estratégia particular de uso dos re-
cursos naturais (Toledo et al. 1995). Nesse contexto, o 
homem utiliza as plantas como alternativa terapêutica 
na perpetuação de informações valiosas, muitas vezes 
próprias de sua cultura. Este fator faz com que cada so-
ciedade, ou comunidade possua seu próprio sistema de 
classificação, crenças e métodos populares capazes de 
promover a cura dos seus próprios males (Moreira et 
al. 2002). 

A etnobotânica compreende o estudo das sociedades 
humanas, passadas e presentes, e suas interações ecoló-
gicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais com 
as plantas (Alves 2007), podendo, reunir informações 
acerca de todos os possíveis usos de plantas, como uma 
contribuição para o desenvolvimento de novas formas 
de exploração dos ecossistemas (Schardong & Cervi 
2000). A etnobotânica busca, portanto, resgatar e pre-
servar os conhecimentos tradicionais das pessoas em 
relação às espécies, seus usos, manejos e relações com 
o ambiente.

Apesar de nos últimos anos diversos estudos sobre 
quintais agroflorestais terem sido desenvolvidos no 
Brasil e em outros países tropicais (Amorozo 2002, 
Blanckaert et al. 2004, Rondon Neto et al. 2004, Al-
buquerque et al. 2005, Costantin 2005, Rodríguez et 
al. 2006, Lunz 2007, Carvalho et al. 2007, Rosa et al.  
2007, Florentino et al. 2007, Gomes et al. 2007, Duque-
-Brasil et al. 2007, Moura & Andrade 2007, Calabria 
et al. 2008, Carniello et al. 2010), a escassez de infor-
mações sobre esses sistemas ainda é bastante acentua-

da, sobretudo no Nordeste brasileiro. Pouco se conhece 
acerca da percepção local e estrutura fitossociológica 
de quintais no Brasil (Albuquerque et al. 2005). Para o 
Rio Grande do Norte, foram realizados quatro trabalhos 
(Mosca & Loiola 2009, Guerra et al. 2010, Roque et al. 
2010, Silva & Freire 2010) que investigaram as plan-
tas e o uso medicinal pelas comunidades, as principais 
doenças combatidas, formas de preparo dos remédios e 
coleta das partes vegetais usadas, mas não abordaram a 
estrutura dos quintais.

Assim, o desenvolvimento de um estudo etnobotânico 
sobre as plantas medicinais presentes nos quintais agro-
florestais em São Miguel, RN, município com grande 
expressão da agricultura familiar e, consequentemente, 
com comunidades tradicionais detentoras de amplo co-
nhecimento, é de fundamental importância. Este estudo 
proporcionará a valorização, o resgate e a preservação 
desse conhecimento sobre as formas de uso e manejo 
das plantas medicinais que foram, ao longo do tempo, 
acumulados pelas gerações. Assim, o presente trabalho 
teve como objetivo realizar um levantamento etnobo-
tânico das espécies vegetais dos quintais agroflorestais 
do Sítio Cruz, São Miguel, utilizadas como medicinal e 
suas formas de preparo e de administração. 

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no município 
de São Miguel, RN, que está localizado no Alto Oeste 
Potiguar, mais precisamente na microrregião denomi-
nada, de acordo com o IBGE, de Serra de São Miguel, 

Figura 1. Localização do Sítio Cruz no município de São Miguel, 
Rio Grande do Norte. 
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e possui uma área de 171,69 km², correspondente a 
0,31% da área do estado (IBGE 2008). A sede do muni-
cípio está situada a uma altitude de 679 m, coordenadas 
38º29’49”W e 6º12’43”S, distando 444 km de Natal, 
capital do estado (Fig. 1).

O clima é tropical semi-árido, com precipitação plu-
viométrica anual de 788mm e período chuvoso nos me-
ses de janeiro a junho. A temperatura média é 28 ºC, 
com máxima de 36 ºC e mínima de 21 ºC e a umidade 
relativa do ar é de 66%, com insolação de 2.700 horas 
por ano (IDEMA 2005).

A vegetação é caracterizada como caatinga hiperxe-
rófila, o relevo é acidentado e varia de 400 a 800m de 
altitude, sendo composto por pequenos morros arredon-
dados, vermelhos, que são férteis na camada superior, 
composta de cinza vulcânica (IDEMA 2005). Os solos 
são argissolos com fertilidade média a alta, bem dre-
nados. São Miguel encontra-se totalmente inserido na 
Bacia Hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró, abastecido 
pelo Aquífero Cristalino e Aluvião (IDEMA 2005).

No Sítio Cruz vive uma comunidade tradicional lo-
calizada na zona rural do município de São Miguel, a 6 
km da sede do município, fazendo divisa com o municí-
pio de Pereiro, Ceará, sendo composto por 110 residên-
cias. A comunidade conta com uma Escola Municipal, 
serviço de água encanada, energia elétrica, telefones 
públicos e um posto de saúde em condições precárias. 
Os habitantes são agricultores e 70 famílias dedicam-se 
também à atividade de cortar pedras para a confecção 
de britas e paralelepípedos (“calvoqueiros”) para a pa-
vimentação das ruas e construção de casas.

O acesso aos moradores do Sítio foi feito por indi-
cação de técnicos da Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (EMATER) de São Miguel, com uma 
visita à liderança da comunidade. Esta líder constituiu-
-se em informante chave, agindo como mediadora nos 
primeiros contatos, além de fornecer informações e 
sugestões essenciais sobre a comunidade. Foram re-
alizados quatro encontros coletivos na comunidade, 
que contaram com a participação de crianças, jovens, 
adultos e idosos de ambos os sexos. Desta forma, no 
primeiro encontro foi feita a apresentação e discussão 
da proposta de trabalho, enfatizando os objetivos e a 
importância do mesmo.

 No segundo encontro, realizado na sede do Proje-
to São Vicente – projeto social desenvolvido há algum 
tempo na comunidade, deu-se início ao levantamento 
de dados junto à comunidade através de um diagnós-
tico participativo usando a técnica de mapeamento. Os 
agricultores foram divididos em três grupos, e cada um 
foi responsável por representar a condição do passado, 
presente e futuro nos seus quintais, por meio de dese-
nhos e símbolos.

Após o término dos desenhos, um dos componentes 
de cada grupo apresentou a sua produção, relatando ex-
periências relacionadas e gerando uma discussão sobre 
os aspectos abordados. Na técnica de mapeamento par-
ticipativo, os agricultores são estimulados a desenha-

rem a realidade local sob uma visão de passado, presen-
te e futuro, discutindo os problemas e potencialidades 
de cada época. A técnica de mapeamento possibilita um 
levantamento preliminar da realidade a ser estudada, 
auxiliando o pesquisador a entender o dinamismo local 
e gerando subsídios para trabalhos futuros de manejo e 
conservação (Andrade & Casali 2002).  

No encontro seguinte, realizou-se uma reunião pro-
blematizadora, com o objetivo de identificar e sistema-
tizar os problemas, necessidades e potencialidades da 
comunidade. Para tanto, utilizou-se a técnica de diag-
nóstico participativo, visando identificar, juntamente 
com a comunidade, seus principais problemas, neces-
sidades e potencialidades, agrupando-os por campo es-
pecífico, isto é, econômico, social, cultural, político e 
ambiental.

No último encontro coletivo, fizeram-se mais uma 
vez a exposição dos objetivos da pesquisa e o esclare-
cimento das metodologias, uma vez que ao longo dos 
encontros outras pessoas foram se envolvendo, parti-
cipando ao todo 30 pessoas. Também foi elaborado o 
Termo de Anuência Prévia de forma participativa com 
todos os presentes de acordo com o Conselho de Gestão 
do Patrimônio Genético - CGEN (Azevedo et al. 2005), 
o qual foi assinado pelos membros da comunidade.

Para caracterizar os quintais utilizaram-se as técnicas 
de observação direta e participante que, de acordo com 
Albuquerque & Lucena (2004), consistem na observa-
ção e registro livre dos fenômenos observados em cam-
po, com menor ou maior grau de envolvimento, respec-
tivamente. O levantamento das espécies vegetais, coleta 
de plantas para identificação e entrevistas semi-estru-
turadas com os principais envolvidos no manejo e ma-
nutenção dos quintais foram realizadas em 20 quintais 
no período de janeiro a março de 2008. Vinte pessoas 
foram entrevistadas e identificadas a partir da técnica de 
amostragem de bola de neve (Patton 2001). Começou-
-se a entrevista com a informante chave e, no final da 
mesma, solicitou-se que ela indicasse outro, e assim su-
cessivamente, até envolver todos os mantenedores dos 
quintais interessados em participar da pesquisa. Foram 
feitas exsicatas das plantas coletadas, as quais foram 
identificadas e incorporadas ao Herbário Dárdano de 
Andrade Lima da Universidade Federal Rural do Semi 
Árido (UFERSA). 

Os dados foram tabulados e elaboradas tabelas e figu-
ras no programa Microsoft Office Excell, com as esta-
tísticas descritivas básicas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os entrevistados

Os mantenedores dos quintais de 20 famílias do Sítio 
Cruz foram entrevistados. Destes, 18 do sexo feminino 
(90%) e apenas dois do sexo masculino (10%), compro-
vando assim a predominância da mulher nas atividades 
realizadas nos quintais, devido principalmente, à pro-



51Plantas medicinais: um estudo etnobotânico nos quintais do Sítio Cruz

R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 10, n. 1, p. 48-59, jan./mar. 2012

ximidade desses espaços às residências dessa comuni-
dade. Costantin (2005) afirma que os quintais são con-
siderados por muitas mulheres como uma extensão do 
serviço doméstico. Em trabalhos realizados por outros 
autores, as mulheres também corresponderam à maior 
parcela das entrevistas respondidas (Amorozo 2002, 
Moura & Andrade 2007, Florentino et al. 2007). Para 
House & Ochoa (1998), geralmente a mulher tem uma 
percepção multidimensional, buscando ampliar a bio-
diversidade de sua roça, enquanto o homem possui um 
ponto de vista unidimensional, empenhando-se em me-
lhorar o rendimento de algumas espécies em particular.

A idade dos informantes variou de 23 a 80 anos (mé-
dia de 51,75 anos com um desvio padrão de 15,50). Fai-
xa etária semelhante foi encontrada em Caruaru, Per-
nambuco, por Florentino et al. (2007) e em Mirassol do 
Oeste, Mato Grosso, por Carniello et al. (2010). 

Apenas dois informantes (10%) são naturais do es-
tado do Ceará, sendo os demais (90%) naturais de São 
Miguel. Todos nasceram na zona rural e residem no 
Sítio Cruz há um tempo médio de 21,92 anos (desvio 
padrão de 21,92 anos), variando de 4 a 80 anos. Isto 
sugere grande identificação dos habitantes com a vida 
rural e o local onde moram. A média de residentes por 
casa foi de 4,35 (desvio padrão de 2,28) sendo que em 
duas casas havia somente um morador e na que possuía 
o maior número, foram registradas nove pessoas.

A maioria é casada (80%), porém dois dos entrevis-
tados não responderam a essa pergunta. A condição ca-
sado poderá estar relacionada com maior conhecimento 
sobre as plantas, pois geralmente a existência dos filhos 
implica na busca de soluções práticas e imediatas para o 
tratamento de doenças. 

Uma das entrevistadas apresentou nível superior com-
pleto, mas os demais têm baixa escolaridade, variando 
entre não alfabetizados e nível fundamental completo, 
apesar de existir na comunidade uma Escola Municipal. 
As condições de educação são muito precárias no muni-
cípio e as pessoas teriam que se deslocar para Mossoró 
ou Natal para cursar a Universidade. A baixa escolarida-
de também foi encontrada em outros estudos (Amaral & 
Guarim Neto 2008, Carniello et al. 2010). 

Quanto à religião, 19 entrevistados (95%) afirmaram 
ser católicos e apenas um evangélico (5%). Mas, no 
Brasil, mesmo que tenham outras religiões, é comum as 
pessoas se declararem católicas. Segundo Araújo et al. 
(2009), além da maior parte dos brasileiros se dizer ca-
tólica (cerca de 75%), grande parte dos antigos “matei-
ros” detentores do conhecimento das plantas no Brasil 
eram adeptos desta religião, inclusive os descendentes 
de povos indígenas e de escravos de origem africana. 

Com exceção de uma das entrevistadas, que é pro-
fessora, todos possuem como principal fonte de renda 
a agricultura, e alguns realizam a exploração de pedras 
para confecção de britas e paralelepípedos (30%) e ou-
tros são aposentados (25%). As atividades agrícolas são 
desenvolvidas na própria unidade produtiva ou em áre-
as de terceiros, em um sistema denominado por eles de 

“terça”, onde um terço da produção é repassado para o 
dono da terra como forma de pagamento pelo seu uso. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Visbiski 
(2003) em Imaruí-SC, que mostrou a forte participação 
da aposentadoria, como principal fonte geradora de 
renda para 27% dos entrevistados. A maioria dos en-
trevistados (65%) afirmou não possuir nenhuma renda 
proveniente dos quintais, os demais afirmaram que os 
quintais são fontes de renda através da venda de cas-
tanha de caju (25%), de frutas (20%), de ovos (30%) 
e galinhas caipiras (20%). Entretanto, para alguns esta 
renda pode ser indireta, pois muitas frutas, hortaliças e 
legumes não precisam ser comprados por estarem dis-
poníveis nos quintais.

Apenas um dos entrevistados afirmou não ter o docu-
mento de posse da propriedade sendo, neste caso, cedi-
da. Todas as casas possuem a estrutura de alvenaria. O 
lixo de todos os domicílios é, geralmente, queimado e/
ou enterrado em espaços próximos aos quintais denomi-
nados de “monturos”, uma vez que não há o serviço de 
coleta de lixo na comunidade. Esta situação ocorre em 
vários municípios da zona rural no Nordeste do Brasil, 
mas Vasconcellos (2004) também registrou isto em uma 
comunidade remanescente de quilombos do Vale do Ri-
beira, São Paulo.

Em relação às formas de lazer existentes na comu-
nidade, as conversas com amigos e parentes foram as 
mais citadas (50%), seguidas dos encontros religiosos 
(20%). Este fato reforça os laços entre os habitantes 
proporcionando maior integração e compartilhamento 
do conhecimento. 

Quando questionados sobre os serviços de saúde ofe-
recidos, a maioria dos entrevistados afirmou que, apesar 
de possuir um Posto de Saúde na própria comunidade, 
quando algum morador adoece, precisa se deslocar 
para o hospital do centro da cidade (60%) ou mesmo 
para hospitais de municípios vizinhos (15%). Segundo 
eles, isso ocorre devido à falta de condições básicas de 
funcionamento deste posto. Os serviços de saúde são 
precários, uma vez que, não há atendimento médico 
diário, sendo os pacientes atendidos por técnicos em 
enfermagem e na maioria das vezes não há materiais 
hospitalares básicos. Outra dificuldade apresentada na 
comunidade é a falta de transporte no período das chu-
vas, quando as estradas ficam interditadas pelas águas. 

Os quintais e as espécies medicinais

Nos 20 quintais do Sítio Cruz, foram encontradas de 
7 a 52 espécies por quintal (desvio padrão de 12,55). 
Os dados referentes às etnoespécies, citadas como 
medicinais no Sítio Cruz, encontram-se na tabela 
1. Foram citadas 60 etnoespécies com propriedades 
medicinais pertencentes a 35 famílias botânicas e uma 
etnoespécie não foi identificada. A família Lamiaceae 
apresentou o maior número de etnoespécies (cinco), 
sendo representada por alecrim (Rosmarinus officinalis 
L.), boldo (Plectranthus barbatus Andr.), malvarisca 
(Plectranthus amboinicus Lour.), manjericão (Ocimum 
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basilicum L.) e hortelã (Mentha arvensis L.) e em 
seguida, as famílias Anacardiaceae e Rutaceae, ambas 
com quatro etnoespécies.

As duas espécies mais frequentes foram o cajueiro 
(Anacardium occidentale L.) e o mamoeiro (Carica 
papaya L.), presentes em 65% e 55% dos quintais, 
respectivamente. O cajueiro também se destacou como 
a etnoespécie mais abundante, com um número total 
de 147 plantas em treze quintais, seguido da babosa 
(30), bananeira (30), mamoeiro (28), goiabeira (25), 
seriguela (15) e cajarana (15). Em estudo conduzido 
por Florentino et al. (2007), em Caruaru, PE, o cajueiro 
também foi a espécie mais frequente, 80 indivíduos 
presentes em vinte quintais. A predominância dessas 
etnoespécies deve-se provavelmente, ao fato de as 
mesmas também serem utilizadas como alimentícias, 
constituindo, assim, um incremento da dieta familiar. 

Por outro lado, estudos conduzidos no sul do país 
mostraram outro padrão de frequência de espécies nos 
quintais. Rondon Neto et al. (2004) estudando quintais 
agroflorestais no município de Teixeira Soares, Paraná, 
verificaram que as espécies de maior frequência foram 
Cymbopogon citratus Stapf e Pneumus boldus Molina, 
além de espécies arbustivas e arbóreas, como Psidium 
cattleyanum Sabine, Persea americana Mill. e Citrus 
sinensis (L.) Osbeck. Em Imaruí, Santa Catarina, Cos-
tantin (2005) observou, na maioria dos quintais, que as 
plantas medicinais apresentaram um papel de destaque, 
sendo a hortelã (Mentha spp), o boldo (Vernonia spp) e 
o capim cidreira (Cymbopogom spp) as espécies mais 
comuns.

Os informantes comumente citaram sintomas, sendo 
estes também considerados no estudo e apresentados na 
tabela 1 da maneira como foram mencionados. Desta 
forma, as indicações terapêuticas abrangem doenças 
propriamente ditas e algumas sintomatologias. Os en-
trevistados citaram um total de 54 doenças/sintomas 
que podem ser tratadas com espécies medicinais. As 
indicações terapêuticas mais frequentes foram gripe e 
resfriado com 17 citações, seguidas de problemas pul-
monares, 12 citações, e problemas renais, 11 citações, 
correspondendo a 9,7%, 6,8% e 6,3%, respectivamente. 

Em estudos realizados por Silva & Freire (2010), Al-
buquerque & Andrade (2002) e Almeida & Albuquer-
que (2002), em área de caatinga, as doenças do aparelho 
respiratório também aparecem com a maioria das indi-
cações de tratamentos. Estudos em outros biomas com 
plantas exóticas apresentaram resultados semelhantes, 
como os de Amorozo & Gély (1988), no Amazonas, e 
Silva-Almeida & Amorozo (1998), em Mato Grosso.

A maior parte das etnoespécies (60,6%) tem mais 
de uma indicação terapêutica, podendo chegar a oito o 
número de citações, como no caso da hortelã (Mentha 
arvensis L.) e da arruda (Ruta graveolens L.). A mal-
varisca (Plectranthus amboinicus Lour.), o capim-santo 
(Cymbopogon citratus Stapf) e a babosa (Aloe vera L.) 
apresentaram sete indicações terapêuticas cada uma, 
observando-se, assim, a predominância de plantas her-

báceas já consagradas ao longo do tempo como medici-
nais. Quanto ao modo de administração, destacou-se a 
via oral, sobretudo na forma de chá (39 etnoespécies), 
bem como lambedor e suco, 12 etnoespécies cada um. 
O lambedor é uma preparação espessada com açúcar, 
sendo geralmente feita a partir de plantas usadas para 
problemas respiratórios, como tosse e bronquite (Lo-
renzi & Matos 2008). 

Resultados semelhantes foram encontrados por 
Amorozo (2002), em que a administração via oral sob 
a forma de chá foi verificada para 124 espécies. Estas 
espécies foram coletadas de ambientes diversos, como 
quintais, roças, áreas com vegetação em sucessão se-
cundária, cerrados e áreas periodicamente alagadas em 
Santo Antônio do Leverger, na baixada cuiabana do es-
tado de Mato Grosso.

Apenas 28,3% etnoespécies tiveram alguma contra-
-indicação expressa pelos informantes, 21,6% foram 
isentas de contra-indicação. Entretanto, para 50% et-
noespécies os entrevistados não souberam responder. 
Esses resultados sugerem a falta de conhecimento dos 
entrevistados em relação aos possíveis riscos na utili-
zação de plantas medicinais, uma vez que as mesmas 
podem conter substâncias tóxicas ou prejudiciais em 
determinadas situações. Entre as espécies incluídas na 
categoria em que não sabem contra indicação estão 
Jatropha gossypiifolia L., Sansevieria trifasciata L. e 
Brugmansia suaveolens (Willd.) Bercht. & J. Presl., que 
são altamente tóxicas (Bark 2004, Agra et al. 2007).  

Nos quintais estudados, as plantas herbáceas usadas 
para fins medicinais, normalmente são cultivadas em 
vasos, utilizando-se adubos obtidos por compostagem 
de materiais orgânicos elaborados pelos próprios agri-
cultores, sendo dispostos, algumas vezes, em locais 
sombreados. Esse cuidado com o sombreamento de al-
gumas espécies também foi abordado por Florentino et 
al. (2007) em estudo sobre quintais realizado em Caru-
aru, PE.

Na maioria dos casos as plantas herbáceas recebem 
maiores cuidados, sendo cultivadas em locais próximos 
à cozinha, já que a mulher é a principal responsável 
pelo manejo dessas plantas. Essa situação também foi 
verificada por outros autores (Wezel & Bender 2003, 
Florentino et al. 2007). A maioria dos entrevistados faz 
a propagação das espécies (67,1%) destacando-se a pro-
pagação por sementes (51,7%) e estacas (23,3%). 

Embora todas as partes das plantas tenham sido men-
cionadas para uso medicinal pelo menos uma vez, as 
partes mais citadas foram as folhas (52%), seguidas das 
flores, frutos e cascas, cada um com 12% de citações. 
Esta significativa maioria do uso de folhas deve-se 
provavelmente, à frequente utilização de plantas me-
dicinais herbáceas pelas pessoas da comunidade, cujas 
folhas estão disponíveis durante todo o ano. Amorozo 
(2002) também verificou que as partes vegetais mais 
utilizadas foram as folhas, seguida de raízes, cascas e 
plantas inteiras. Entretanto, Almeida et al. (2006), estu-
dando o uso de plantas medicinais em áreas de caatinga, 
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observaram que as partes mais citadas foram as flores 
(35%), folhas (33%) e cascas do caule (10%). Sobre 
este aspecto, Albuquerque & Andrade (2002) enfatizam 
que normalmente o caule ou sua casca é preferencial-
mente mais coletado para uso medicinal na caatinga, 
devido à continuada oferta temporal do recurso.

A técnica do mapeamento participativo permitiu ve-
rificar que os arredores das casas são marcados por pre-
sença de diferentes espaços, definidos e utilizados de 
acordo com fatores sócio-econômicos e culturais pre-
sentes na população local. Alguns espaços foram iden-
tificados dentro dos quintais do Sítio Cruz como, ter-
reiro ou oitão, jardim, horta, canteiro, roça ou rocinha, 
capoeira, baixio, mata, faxina, curral, chiqueiro, fole e 
monturo. 

O quintal é todo o espaço ao redor da casa. O terreiro 
ou oitão foi considerado pelos entrevistados, o espaço 
mais adjacente à casa, com menor número de árvores 
que os quintais e que possui tratos e manejos diferen-
ciados. O solo é limpo diariamente, sendo mantido sem 
folhas mortas ou plantas invasoras. No terreiro da fren-
te, observa-se geralmente a presença de uma ou duas 
árvores, visando obter sombra e a presença de um jar-
dim contendo plantas ornamentais. No terreiro de trás, 
observa-se a presença de um jirau, estrutura utilizada 
como pia e lavanderia, e um varal, onde as roupas lim-
pas são estendidas, alem de outros elementos que dão 
suporte às atividades domésticas desempenhadas pela 
mulher. No terreiro de trás, a presença de árvores para 
fornecer sombra e conforto térmico às pessoas e aos 
animais domésticos é maior que no terreiro da frente. 

O jardim, como já comentado, é o local onde são cul-
tivadas as plantas ornamentais que enfeitam a casa. A 
horta ou canteiro é o local onde são plantados os le-
gumes e as hortaliças. Esses ambientes possuem geral-
mente algum tipo de proteção devido à ação dos pe-
quenos animais domésticos, como as galinhas caipiras, 
guinés e perus, que às vezes são soltos para “ciscarem” 
à procura de alimento.

A roça ou rocinha é o local onde os agricultores cos-
tumam plantar o cultivo anual no período das chuvas. A 
capoeira é conhecida pelos entrevistados como um lo-
cal onde havia uma vegetação mais abundante, mas que 
sofreu a ação do homem, se encontrando em processo 
de descanso, em recuperação. O baixio, como o próprio 
nome diz, é a área de baixada, onde no período chuvoso, 
normalmente se acumula água. 

A faxina é o espaço cercado, onde são criadas as aves 
da propriedade, como galinhas caipiras, guinés, patos 
e perus. Enquanto o curral é o espaço onde são cria-
dos os animais de porte maior, como caprinos, ovinos, 
bovinos, equinos, asininos e muares. Normalmente, 
observa-se a presença de pelo menos uma árvore nestes 
ambientes, que fornece sombra para os animais, sendo, 
nessa sombra, posicionados os cochos de alimentação 
e de água. O espaço chiqueiro está relacionado direta-
mente à criação de suínos, sendo chamado pela maioria 
dos entrevistados como “chiqueiro dos porcos”. É nesse 
espaço que os suínos do Sitio Cruz são criados, geral-
mente com restos de comidas e/ou de frutas e culturas. 
O espaço denominado de fole se refere ao local onde são 
confeccionados e guardados os utensílios e ferramentas 
utilizadas pelos calvoqueiros. Finalmente, o monturo é 
o local onde é jogado, enterrado e/ou queimado o lixo 
produzido pela família.

Nesses espaços, as espécies medicinais se distribuem 
de acordo com a tabela 2. Verificou-se a predominância 
do espaço quintal, abrangendo 58,6% do total de cita-
ções de espaços. Silva-Almeida & Amorozo (1998) em 
estudo realizado próximo a Rio Claro, São Paulo, afir-
maram que das 70 espécies de plantas com usos medici-
nais, a maioria era cultivada, sendo quase 79% obtidas 
em quintais e jardins. 

Apesar da participação de toda a família na implan-
tação e condução dos quintais, as mulheres possuem 
expressiva importância no manejo desses ambientes, 
sendo responsáveis pela maioria das atividades desen-
volvidas nos mesmos. Desta forma, as mulheres desem-
penham papel fundamental na decisão de quais espé-
cies serão cultivadas, principalmente quando se trata de 
plantas medicinais e ornamentais. Vários estudos corro-
boram essa característica (Almeida 2000, Winklerprins 
2002, Rondon Neto et al. 2004, Vieira et al. 2007, Rosa 
et al. 2007). 

A divisão de trabalho no universo da agricultura fa-
miliar é uma estratégia dos agricultores para maximizar 
a eficiência da mão-de-obra familiar. Florentino et al. 
(2007) observaram a distribuição das atividades quanto 
ao gênero, ou seja, nas áreas de monocultura de culturas 
tradicionais, os cuidados são de responsabilidade dos 
homens, restando para as esposas e os filhos os cuida-
dos com as espécies frutíferas, medicinais, ornamentais 
e condimentares.

Os quintais do Sítio Cruz apresentam grande diversi-
dade de espécies medicinais que são usadas pela comu-
nidade para tratar as principais doenças. Ocorre também 
diversidade de espaços manejados dentro dos quintais, 
nos quais o número de espécies medicinais mantidas é 
variável. Destacam-se problemas do sistema respirató-
rio que são tratados por via oral com a administração de 
chá, lambedor e suco. A mulher tem papel fundamental 
no cultivo e uso das plantas e manutenção dos quintais. 
Os entrevistados têm pouco conhecimento dos possí-
veis riscos na utilização de plantas medicinais, sendo 
este um aspecto a ser trabalhado na comunidade, pois 

Tabela 2. Frequência absoluta e relativa dos locais onde crescem as 
plantas medicinais do Sítio Cruz, São Miguel, Rio Grande do Norte.

Locais de crescimento das plantas Nº de citações %
Quintal 51 58,6
Mata 08 9,2
Capoeira 08 9,2
Horta 07 8,1
Baixio 06 6,9
Jardim 05 5,8
Oitão do nascente 01 1,1
Terreiro da frente 01 1,1
TOTAL 87 100
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as plantas podem conter substâncias tóxicas ou prejudi-
ciais em determinadas situações. As informações deste 
estudo valorizam o resgate e a preservação desse conhe-
cimento sobre as formas de uso e manejo das plantas 
medicinais que foram, ao longo do tempo, acumulados 
pelas gerações na comunidade Sítio Cruz.
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